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25 anos go serviço de Portugal 

  

Completaram -se 25 anos, no dia 27 de Abril, sobre a data da entrada 

do Professor Doutor António de Oliveira Salazar para o Governo. 

São decorridos 25 anos de trabalho, de permanente esforço, de inteira 

dedicação, de total dádiva de si próprio aos superiores interesses da Pátria, 

esses que Salazar consumiu, para honra e proveito de todos os portugueses 

e para glória sua, ao serviço de Portugal. 
Analizando os passos da sua vida, bem se 

poderia afirmar que desde tenros anos, no pro- 
fessorado, na conferência, no artigo, no ensaio, 

ma cátedra, se surpreende essa missão que con- 
siste em equacionar problemas, apontando as 
suas soluções e realizando - as sempre de acordo 
com o Bem Comum. Mas tomando como 
ponto de partida apenas essa data já histórica 
de 27 de Abril, data eminentemente nacional, 

mão é fácil condensar quanto Portugal deve a 
Salazar, tanto em construtiva doutrinação como 

numa fecunda série de realizações. 
Na verdade, só através dos discursos, legis- 

lação, relatórios, notas e outros documentos; só 

através da análise diária e minuciosa da perma- 
mente actividade de Salazar nas diversas pastas 
que ocupou e na Presidência do Conseiho, 
coordenando e dirigindo toda a política e acção 
do Governo, — só assim. seria possível evocar 

os acontecimentos, retratar a época, tirar todas 
as ilações que os factos comportam. 

E embora isso não caiba nos limites de um 
artigo de simples, justa e respeitosa saudação, 
mem se pretenda antecipar o juizo da história, 
o certo é que esta data de 27 de Abril impõe 
ama serena e profunda meditação, para se com- 
preender todo o seu significado e se homenagear 
Salazar como é devido. 

Surgem, assim, os acontecimentos iniciais 
da Revolução, as dúvidas da primeira hora, os 
grandes vultos do regime — desde o Presidente 
Carmona até aos grandes Ministros Manuel 
Rodrigues e Duarte Pacheco — os colaborado- 
xes modestos mas valiosos, o trabalho nas pastas das Finanças, da Guerra, 

«los Negócios Estrangeiros e outras; as horas de entusiasmo e as de desola- 

ção; as manifestações de heroismo e de fé; os negrumes e as clareiras do 

ambiente internacional; factos, homens e ideias que a ampulheta do tempo, 

nestes 25 anos, devorou, deixando por sobre todas as coisas, recortada no 

horizonte da Pátria, em beleza e em grandeza, a figura do grande Portu- 

guês, — Salazar. : 

Após a revolução do 28 de Maio, conseguida a tranquilidade indis- 

pensável aóo trabalho, o Governo da Ditadura, perante as circunstâncias, 

aceita as propostas de Salazar e em 27 de Abril de 1928 este entra para o 

Ministério das Finanças, tendo então pronunciado o já célebre discurso 
— «Condições da Reforma Financeira», 

As exigências formuladas consistiam no direito de fixar para cada 

ministério a dotação máxima dos respectivos serviços, o exame prévio às 

iniciativas governamentais com repercussão nas receitas ou despesas, O 

direito de veto a todo o aumento de despesa e a intervenção em qualquer 

medida referente às receitas ou despesas. Com a aplicação destes princípios 

fixou o novo Ministro das Finanças as normas severas de orçamentologia 
que tornariam claras e unas as contas da Nação. 

Logo no seu primeiro orçamento consegue suprimir um deficit já tra- 

dicional, apresentando um saldo positivo. E isto simplesmente pela severíssi- 

ma compressão de despesas inúteis e acréscimo razoável de receitas. 

Nos anos seguintes consolida -se a obra orçamental e financeira, defi- 

nem -se os princípios orientadores, congregam - se esforços, cria-se O clima 

indispensável à constitucionalização do regime e as disponibilidades possi- 

bilitam uma grande obra de fomento e trabalhos públicos. 

Em 1930, Salazar ocupou interinamente a pasta das Colónias, deven- 

  
Doutor Antônio de Oliveira Salazar 

Chefe do Estado, General Óscar Carmona, confiou-lhe a Presidência do 

Ministério, o que abriu um novo ciclo na actividade política de Salazar. 

Com efeito, sendo o chefe do Governo livremente escolhido pelo Presidente 

da República perante o qual responde pela política geral do Governo, Salazar, 
| coordenando e dirigindo essa política assumia, de direito, a maior responsa- 

bilidade da governação portuguesa. 
A Constituição de 1933, o Estatuto do 

Trabalho Nacional, a Reforma Administrativa 

Ultramarina, as reformas de justiça, etc., funda- 
mentam outras e largas disposições em que a 
Revolução Nacional se ia corporizando. 

Em 11 de Maio de 1936 também, como 
Ministro interino, tomou a responsabilidade de 
Ministro da Guerra, onde operou importantes 
reformas começando pela remodelação dos 
altos organismos de preparação e direcção mili- 
tar e regime de recrutamento, traçando as gran- 
des linhas da organização do exército, iniciando 

o seu rearmamento. 
Em 6 de Novembro é também Ministro 

interino dos Negócios Estrangeiros, cargo que 
passa a desempenhar definitivamente a 24 de 
Novembro de 1936. 

Durante os dez anos da sua permanência 
à frente da política externa portuguesa, trans- 
formou uma política subserviente numa política 
independente, vincou as directivas firmes de 

observância dos compromissos da secular alian- 
ça com a Inglaterra, que dura há seis séculos e 
tantos benefícios trouxe às Nações Unidas, e 
em 12 de Outubro de 1943 concedia facilidades 
nos Açores ao Governo Britânico, mais tarde 

extensivas aos Estados Unidos da América do 
Norte. 

Durante a guerra de Espanha, Salazar 
segue aquela política que hoje se reputa a única 
adequada aos interesses do Ocidente e em 1939 
firmou com a Espanha o Bloco Peninsular, ao 
mesmo tempo que apertava os laços fraternos 

“ com o Brasil. Entretanto, no plano interno, os problemas da educação, do 

fomento e reconstituição económica, de dignilicação e segurança do traba- 
lhador, da ordém, da electrificação, do saneamento, da assistência e tantos 

mais, eraim encarados e resolvidos sob a directriz de Salazar, rodeado por 
um escol de valores. 

A Exposição de Obras Públicas, realizada em Lisboa em 1948, foi um 
eloquente documentário do esforço feito em prol do progresso nacional, 

Durante a última guerra Salazar levantou a sua voz de justiça pelos 
“direitos de Portugal; como, igualmente, ela se tem feito ouvir ao agradecer 
as homenagens do povo oú das mães portuguesas, ou a comunicar a inau- 
guração de uma grande obra ou a restauração do património monumental, 
ou a evocar o passado heróico do País. É 

Voz sempre serena, compreenderam - na todos perfeitamente quando 
anunciou celebrada a Concordata com a Santa Sé, em 1940; quando evocou, 
no mesmo ano, em Guimarães, os oito séculos de história de Portugal; 
«quando se congratulou com o fim da guerra; quando chamou os portugueses 
a votar; quando traçou o perfil de Carmona; sempre que — numa palavra — 
teve de falar ao seu povo. 

Salazar deve ser hojz, em todo o Mundo, o estadista há mais anos no 

Governo, — sempre com plena confiança do Chefe do Estado e da Nação. 
Nasceu pobre e pobre continua — pobre e independente no seu patriarcalis- 

1 mo, firme nas suas convicções, exemplo de dedicação patriótica. 
Neste largo espaço de tempo, pela zelosa e prudente aplicação dos 

dinheiros públicos promoveu importantes obras de fomento e reconstrução 
nacional; restaurou a Marinha de Guerra; reorganizou e armou o Exército; 
reformou a moeda e o crédito. E a sua obra financeira, que tem sido estudada 
e apreciada em todo o Mundo constitui um modelo de clareza e seriedade, de-   

do-se-lhe a elaboração e promulgação do Acto Colonial, e em 1933 o | monstrando como, numa orientação firme sem violências, prudentê sem exa-
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gero, regular e atenta às modi- 
ficações formais aconselhadas 
pelas circunstâncias, se conse- 
gue reorganizar, não apenas a 
vida económica e financeira 
dum País, mas também forta- 
lecer-lhe a moral, dar-lhe con- 

fiança no seu esforço, recom- 
pensa ao trabalho e fé no seu 
destino. 

Quando, no dia 27, se con-; 
sagrou este grande português, 
e os seus 25 anos de Governo, ! 
o País pagou uma dívida de 
gratidão. F 

A palavra do Chefe do Es- 
tado, o simbólico desfilar de 
10.000 bandeiras, o coro gran- 
dioso do Hino Nacional e um 

RE 
A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 
  

SECÇÃO NAUTICA DO 
UMA REUNIÃO FEITA EM CACIA E OUTRA SE 

REALIZA PÚBLICAMENTE AMANHÃ, DIA 3, 

NO CLUB RECREIO CACIENSE 
  

No vasto salão de festas das 
fábricas Aleluia, em Aveiro, rea- 
lizou-se no último sábado, dia 25, 

[pelas 18 horas, a anunciada reu- 
nião da assembleia geral extraor- 
dinária da Secção Náutica do 
Clube dos Galitos, A sessão, pela 
magnitude dos assuntos a tratar 
— Dia Olímpico, Campeonatos 
“Nacionais de 1953, Campeonatos 
Europeus de 1954 — foi pública 
e teve a assistência das entidades   solene Te- Deum, no dia 28, 

avivaram a todos os portu- 
gueses, em qualquer parte-on- 
de vivam, a extraordinária lição 
e o resplandecente exemplo da 

oficiais. 
A! mesa da Assembleia Geral 

presidiu o sr. coronel Amilcar 
Gamelas, secretariado pelo sr. 
João António de Morais Sarmen- 
to, sendo convidados para cons- 

ECOS DE CACIA 

MO A MORTE DE UM JUSTO 

João Baptista 

CLUBE DOS GALITOS Inscreveu a semana passada a 
necrologia da nossa terra mais 
um óbito nos seus fastos e amo- 
rosamente se abriu a terra-mater 
parareceber nas suas acolhedoras 
entranhas a carcassa de um justo. 

João Baptista se chamou ele, 
nome vulgar que, por si só, nada 
diz, mas que durante esta coisa! 
banal e transitória que é a Vida 
se tornou sinónimo de Bondade, 
de Trabalho 

tica, que ali expôs um pormeno- 
rizado relatório, no qual se refe: 
riram as actividades desenvolvi» 
das pela Secção Náutica, as ines- 
peradas dificuldades que surgiram 
quanto à realização em Portugal 
dos Campeonatos Europeus de 
1954, apresentando uma moção, 
na qual, substancialmente, se dizia 
da necessidade de reafirmar a 
mais ampla confiança pelas acti- 
vidades da Federação Portuguesa 
do Remo tendentes à efectivação 
daquelas importantes provas in- 

sincera, vii tudes estas hoje em dia 
muito esbatidas, mas nele encar- 
nadas e preservadas em alto grau. 

Trabalhador infatigável da 
'terra e do campo, e quando falo 
“no campo desejo reterir me a 

ternacionais; se pedia o acata-|essa poética pateira da Samou- 
mento disciplinado de todos os Queira, simpática arena de activi- 
aveirenses às determinações da, dades lacustres, João Baptista foi 
Federação e que estes sobrele-! 0 protótipo do Homo Amphibius, 

  
vida e da obra de Salazar. 

Bem haja! 
* 

As manifestações de Cacin 

Associando-se às manifes- 
tações levadas a efeito em todo 

“o país em homenagem ao emi- 
mente estadista, a nossa fregue- 
sia fez-se representar condi- 
gnamente. 

O Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Cacia deslo- 
cou-se a Aveiro, acompanha- 
do de muitas dezenas de pes- 
soas da nossa terra, tomando. 

parte nas manifestações do 
concelho, 

As fachadas das sedes da 
Junta, da Casa do Povo e do 
Club Recreio Caciense estive- 

tituirem a mesa de honra os srs. 
Coronel António Dias Leite, go- 
ivernador civil do distrito; Dr. 
Alvaro Sampaio, presidente da 
Câmara Municipal; Coronel Gas- 
par Ferreira, presidente da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro; 
Eng. Almeida Graça, director das 
Estradas; e Eng. Coutinho de Li- 
ma, director do Porto de Aveiro. 

Depois de saudar estas e muitas 
"outras entidades oficiais presen- 
tes, os numerosos assistentes e a 

Imprensa, o sr. coronel Amilcar 

Gamelas concedeu a palavra ao 
distinto relator sr. Dr. David 
Cristo, presidente da Secção Náu- 

EDER ES SE TEo a (E 

  

do Club Recreio Caciense sr. 
António Augusto Pinto Per- 
feito, e o enviado da Casa do 
Povo de Cacia sr. Anibal da 

vassem aos seus anseios regiona- 

listas os superiores interesses do 

remo nacional, 
Todavia, por estarem já em 

calendário importantes provas 
para Aveiro, solicitou -se, e ali 
mesmo, pelos srs. Presidente da 
Câmara e Presidente da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro, 
foi asseverada a melhor boa von- 
tade na solução do problema, que 
se colocasse o Rio Novo do Prín- 
cipe em condições de águas regu- 
lamentares e se consertassem as 
vias de acesso para o mesmo rio. 

Mais se solicitou, aos presideu- 
tes das Câmaras do distrito ali 
presentes que, da maneira mais 
conveniente, prestassem o seu 
melhor auxílio à propaganda do 
remo e tomassem a iniciativa de, 

  
'agenciando a vida, quer sob a 
ardência solar da terra adusta, 
quer moliçando e pescando, quan- 
tas vezes metido na água até à 
submersão, . 

Discípulo dilecto de S. Simão, 
o pescador, padroeiro da Quinta, 
ninguém, como ele, estava no 
conhecimento dos vários mean- 
dros e esconderijos do peixe, e, 
onde outros seus competidores, 
menos afortunados, colhiam in- 
sucessos, ele quase sempre era 
portador de farta colheita para 
a família e amigos a quem pre- 
tendia obsequiar. 

O veso da pesca acompanhou o 
até a senectude, e quantas vezes 
o autor destas sentidas linhas, seu 
amigo de infância, o exortou, já 
velho e acabado, a abandonar a 

Por Aveiro 

  

Concurso de gado 

Realiza-se âmanhã, dia 3, o- 
XV-Concurso Pecuário de Avei- 
ro, conforme já temos noticiado 
por várias vezes. 

* 

Feira de Março 

Com um festival nocturno, gn- 
cerrou na última segunda-feira a 
Feira de Março, que durante um 
mês tantos milhares de pessoas 
chamou a esta cidade, 

/ 

honrado, de Amor | 
ao torrão natale à femília, de| 
pulcro exemplo de Amizade leal e | 

  

Club Recreio Caciense 
BAILES 

No dia 34de Maio, pelas 22 horas 

abrilhantado pela magnílica 

«Orquestra Aloma» 
e organizado pela Scciedade Co- 
lumbótila da Casa do Povo de 
Cacia. 

Os sócios deste Club e da So- 
ciedade Columbófila só pedem 
usar das regalias a que tem direi- 
to, mediante o pogimento da 
cota do mês corrente. 

    

.. a 

Columbotilismo 
  

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

Estassociedade realizo âmanhã, dia 3, 
o concurso de Vilar Formoso (148 kri.). 
Encestamento hoje, das 7 às 8,30 horas. 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Esta sociedade promove âmanhã, dia 3, 

o concurso de Vilar Formoso 145 km.). 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Esta sociedade realiza âmanhã, dia 3, 

rude faina do rio, dizendo-lhe 
com total abdicação de particu- ickieniim entes 

larismos, pedirem ao Governo da 

Costa Dias, enfileirando a par 
no longo cortejo as bandeiras 
do «Ecos de Cacia»r e Club 
Recreio Caciense, conduzidas 
pelos representantes acima in- 
dicados, seguindo a da Casa 
do Povo em outro sector. 

tam iluminadas e nas montras 
dos estabelecimentos expôs-se 
o retrato de Salazar. 

Tomando parte numa -ca- 
mionete ida de Aveiro a Lis- 
boa, a qual saiu daqui e chegou 
à capital do Império no-dia 26 

Nação que os Campeonatos Euro- 
peus sejam realizados no nosso 
país. 

Fazendo várias observações à 
moção, que mereceu aprovação 
por unanimidade, pouco depois, 
falou o sr, Desembargador Dr, 
Jaime Dagoberto de Melo Freitas, 
dando explicações os srs. Dr. Da- 
vid Cristo e Coronel Amilcar 

—João! Não voltes a pescar. 
Despede-te das engutas, das car- 

o treino de Mangualde, O encestamento 
é hoje, das 18 às 20 horas. 

Pombo aparecido 
Está em poder do sr. João Pereira Va-   pas e dos pimpões, que isso já é 

trabalho superior às tuas forças. 
Para a tua idade são perigosas a 
frialdade e humidade em que an: 
das teimosamente metido, João! 
Defende-te. Poupa-te, homem! 
Deixa isso para os novos. De 
resto, já não podes competir com 

e regressou em 28 de Abril 
findo, foram o nosso chefe de 
redacção sr. Manuel Ferreira 
Marques Damião, o presidente 

Maiores e mais significati- 
vas homenagens nunca.os nos- 
sos olhos viram, diz-nos O 
nosso chefe de redacção. 

  

  

  

Estão em solução as maiores aspirações de Gacia 

  

- A pavimentação e embelezamento das A Secção Náutica do Clube de desgostos domésticos, que não 
principais artérias perante as dificuldades dos Gnlitos aviston-se com mereceste. Tantas vezes desaba- 

financeiras da Junta desta freguesia. 
  

  

Tem sido causa de grande 
admiração de dezenas de indivi: | 
duos, não só da nossa terra como 
de distantes, que viajam pela es» 
trada nacional, o corte do quintal 
do sr. António Ferreira da Costa, 
confinante com a rua Vasco da 
Gama e a Estrada Nacional. 

Com eleito, é para admirar e 
despertar a curiosidade geral, tão 
acertada resolução, 

Já com o muro e árvores der- 
subidos, disfrutasse uma vista 
excelente, quer para a rua Vasco 
ala Cima, quer para as ruas da 
República e 31 de Janeiro. 

A Junta de Freguesia, vendo 
prestes a concluir a pavimentação 

alas principais artérias e estudaus | 

Com, mais este pequeno arran- 
jo teveta Junta de arcar novos 
dispêndios e encargos e a verba 
continua a não fazer face às des- 
pesas previstas. 

Todos sabem reconhecer o va- 
lor da obra em vista, como se 

verifica pelo regozijo manifesta- 
do; todos concordam ou tem ple- 
no conhecimento das dificuldades 
financeiras da Junta; todos sabem 
quanto nos diguífica o movimen- 
to de solidariedade obtido “e, 
como adimitir, que estando: pres+ 

tes o momento da vitória, ainda 
se lute contra um facto de pri- 
mordial importância —a ausência 
da verba indispensável? 

Cacienses! O melhoramento 

.eles, que têm o sangue mais quen- 
te e os movimentos menos presos. 
Resposta descunsulada de quem, 

pressentindo-a, ainda queria resis- 
tir à invalidez: 

— O" senhor Manuel! Não me 
diga isso, por quem é! Eu, apesar 

porto do remo e do Walotoso” dos meus Janeiros, ainda desafio 
ENIO AVelTende: E o mais «fadista» a bater se comi- 

| go na pescaria !... 
” : Pobre João! Morreste ralado 

Gamelas, 
A sessão decorreu no meio , 

do maior entusiasmo e elevação, 
sendo consolador verificar a boa 
vontade manifestada, ali mesmo, 
pelas entidades de elevar ao nivel! 
a que tem direito o salutar des- 

| as entidades representati- faste conosco as tuas máguas e 
vas da freguesia de Cacia outras tantas nos esforçamos por 

| Como tim de expor o grande atenuar a tua crudelíssima Dor 

"interesse na realização de algu-| moral que acabou por te consu- 

mas sessões públicas para levar | Mir. : ; 1 

“ao conhecimento geral do povo| Já não mais te oiço, deleitado, 
desta freguesia da adaptação do | à8 saudusas recordações do nosso 

Rio Novo do Príncipe, eNtre à | TT 
' Cazinha de Vilarinho e o Mursaí- 
nho de Sarrazola, numa pista de Marques Damião, chefe da re- 

remo, estiveram reunidos na sede dacção do nEcus de Cacíar, 

  

  

| lente, de Mataduços— Aveiro, um pombo 
“ correio com as seguintes inscrições: Por- 
tugal 012505-52-B-44, 

Padaria 
Trespassa-se uma das melhores 

de Aveiro. 
Informa Rodrigo Marques de 

Melo, Rua Tenentr) Resende, 41 
— Aveiro, 

  

  

  

passado de diabruras infantis. 
Como vai distante, na marcha 
inexorável do tempo, a sedução 
dos ninhos, as armadilhas aos 
pardais apanhados à rede quando, 
barulhentos, se acolhiam, so pôr 

do sol, às copas fechadas das las 
ranjeiras dos aidos; as amoras 
silvestres colhidas nas combradas 
dos caminhos rescendentes a ma- 

dresilva, serpão, rosmaninho e 

macela pisada; os l«guetes 'de 
junça, com seixos atados no ex- 
tremo, atirados ao ar e os te- 

lhados dos vizinhos partidos na 

sua queda mal calculada; os es= 
guichos de água saidos de serin- 
gas habilidosaniente feitas de ca-   'da Junta de Freguesia de Cacía, Depois do sr. Dr. David Cris- 

no dia 29 de Abril findo, pelas to ter exposto o fim em vista, 
22 horas, os membros directivos usou também da palavra o nosso 
da Secção Náutica do Clube dos rey, pároco, que se regozijou 

iGalitos de Aveiro, srs. Dr. David pela escolha do Rio Novo do 

Cristo, presidente; Manuel da Príncipe para cenário maravilho- 
Silva Felix, tesoureiro; António so das próximas competições de 

Luís Morais da Cunha, secretário; remo e ofereceu os seus valiosos 
e João António de Morais Sar- préstimos, em cuja expontanei- 
mento, secretário da Assembleia dade lhe seguiram todos os assis- 

são atentamente tudo quanto se em curso deve-se à boa vontade 

relacione com o embelezamento, 'e união de todos nós. A Junta de 

verificou que o corte do referido | Freguesia, para interesse de toda 

quintal dava mais valor às arté-ja região, continua a necessitar do 

sias contíguas, Imediatamente se | nosso auxílio. Ela ainda não pos- 

avistou com o proprietário e de|sui—com custo o dizemos—im- 

cómum acordo tomaram a reso-| portância que a habilite a fazer 

Geral. Da nossa freguesia estive- 
ram presentes os srs. António 
Rodrigues da Silva Gomes, Hen- 
rique Nunes da Silva, Fernando 
Augusio de Oliveira.e Diamantino 
Rosa Teixeira, que são, respecti-; 

tentes. 

Vai realizar-se Amanhã, 
dia 3, uma sessão pública 
no Cinb Recreio Caciense 

De acordo com o que ficou 

lução de fazer uma permuta pela 
pequena viela transversal ali exis- 
dente. 

Sem prejuizo algum para a 
viação e pedestres, que passarão 
a ter a serventia à tmaís uns me- 
tros de distância e sem qualquer 
aprave para o proprietário, Cacía 
será privilegiada de mais um pe- 
queno largo de que tanto carece 
para utilidade públiça, 

frente aos encargos de material 

que lhe compete apresentar. 
Tal como no primeiro dia desta 

campanha, solicitamos novamen- 

te o vosso valioso auxílio, con- 

fiados, como então, em que dei- 

xaremos de ser ouvidos. E, den- 

tro desta convicção, aguardemos, 

ansiosos, os acontecimentos, que 

por certo vão surgir na próxima 

Semad, 

vamente, presidente, secretário, assente na reunião acima referi. 

tesoureiro e escrivão da Junta; da, vai realizar-se âmanhã, dia 3, 

António Augusto Pínto Perfeito, pelas 17,30 horas, uma sessão 

presidente do Club Recreio Ca-, pública no Club Recreio Caciense, 

ciense; Joaquim Dias Teixeira, à qual se espera assistam várias 

Delfim Eusébio Pereira, António entidades de Aveiro. 

da Costa Pinto e José Maria Ta-| Que todo o povo da freguesia 

vares, respectivamente, secretá- compareça a esta sessão de inte- 

rio, tesoureiro, escriturário e con-; resse geral, porque o benefício 

tínuo-cobrador da Casado Povo; da pista é mais nosso do que de 

P. Virgílio Susana Dias, pároco Aveiro, se bem que aveirenses 

da freguesia; e Manuel Ferreira somos nós, 

  

na e apontadas às ventas dos 
capadores, deita gatos e cuncerta: 
xopeus de sul, em apoio à quesí- 
lia que lhes tinham, e com razão, 
os cães, que, ao vê-los, nem o 
diabo os segurava; e, sobretudo, 
a tuga irresistível para a Pateira 
com antegozados passeios de 
bateira, deslizando suavemente 
por entre juncais e bunhais emer- 
gindo da água e nenúlares flori- 
dos, sebre cujas folhas espalma- 
das e subrenadantes as rãs, por 

vezes, nos fitavam pelulante- 

mente, 

Que de gratas reminiscências a 

tua morte nos traz ao espírito, 

João! Pobre e inditoso amigo |º 
Quanto lamentei não ter podi- 

do acompanhar-te até os hum- 
brais da Eternidade, que tem por 

'silente vestíbulo o cemitério da 
nossa aldeia, cadinho fatal da 

transubstanciação de todo o Ser 

para outras modalidades da Ma- 

téria em perene e inevitável me- 
tamorfismo sideral. 

Choisa Maia. 

,  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [— 
  

Carteira Elegante 
  

Fizeram anos : 
No dia 24 de Abril findo, o sr. 

Albertino Simões Pinto, 43 anos, 
matural de Tabveira e empregado , 
de padaria em Vila Nova de Gaia. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 2, o sr. José Simões 
| da Silva, 26 anos, filho da sr.º D. 

Maria Luiza Simões da Maia e 
de seu saudoso marido Manuel 
da Silva, da Póvoa e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Vila Franca de Xira; e o sr. Ma- 
muel Soares de Azevedo, 26 anos, 
de Cacia. 
—Amanha 3, o sr. António 

de Azevedo Júnior, de Angeja e 
benquisto industrial de padaria 
em Evora. 

—No dia 5, a sr* D. Emília 
Duarte Quaresma de Oliveira, 
esposa do sr. José Marques de 
Oliveira, de Cacía e laboriosos 
ândustriais de padaria em Meia- 
«Via (Entroncamento); a sr.* Nar- 
eisa de Jesus, 70 anos, mãe do 
sr. Raúl Ferreira Couto, de Aun- 
geja e residente em Lisboa; e a 
sr.* Gracinda Marques de Almei- 
da Ribeirinho, 31 anos, esposa 
do sr. Horácio Daniel dos Santos 
Ribeirinho, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa. 
—Em 6, o sr. António Dias 

Bela, 23 anos. filho do sr. José 
Rodrigues da Bela e de sua esposa 
sr” D. Maria Rosa Dias Bela, 
maturais de Vilarinho e Sarrazola 
e conceituados industriais de pa- 
aaria em Alhandra. 

—E em 7, o sr. António Dias 
da Silva, 64 anos, estimado ca- 
ciense e conceituado industrial 
de padaria no Monte de Caparica; 
e asr.º D, Albertina Nunes das 
Neves Almeida, 38 anos, esposa 
do sr. Francisco do Carmo Al- 
meida, de Angeja e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa; 
e o sr. Manuel Figueira de Car- 
walho, 40 anos, da Quinta e zeloso 
soldado da G.N.R. em Vagos. 

Muitas felicidades para todos, 
* 

CASAMENTOS 

No último domingo, realizou- 
-se na igreja paroquial de Cacia 
e casamento da menina Maria 
Rosa Dias Ramalho, de 21 anos, 
filha do sr. Manuel Rodrigues 
“Teixsira Ramalho e de sua esposa 
sr Elisa Dias de Pinho, com o 
er. Fernando Baptista Ferreira, 
fe 24 anos, filho do sr. João Fer- 

  

  

Armas para caça, defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 

MANUEL AUG 

Se desejam comprar ou vender, consultem o armeiro 

USTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

  

  

  

Assento de casas EEHEITEES 
Vende-se na Rua dos Pinhei- 

| 
t sala, 2 quartos e um corredor no 
1:º andar e loja no rés do chão. 
Tem aido, quintal e currais. 
Quem pretender dirija-se a VÍ- 

tor Manuel Dias Valente — Rua 
do Espírito Santo — Angeja. 

  

Vende-se 
lancha de recreio com dois mo: 
tores, um Jolmson, de 16 H.P 
e um Evinrude, de 5,4 L.H 
tudo em estado de novo. 

Tratar com Manuel Joaquim 
— Angeja, 

.s 

reira da Cruz e de sua esposa 
sr.* Maria Helena Baptista, todos 

gar da Quintã do Loureiro, desta 
freguesia, 

Foram padrinhos dos noivos 
o sr. António Marques de Pinho 
e sua esposa sr.* D. Maria Santa- 
na de Pinho, benquistos indus- 
triais de padaria e pastelaria em 
Ilhavo, tios da noiva. 

O cortejo nupcial foi constitui- 
do por 13 automóveis. 

Ao novo casal desejimos um 
futuro cheio de felicidades. 

NADO MORTO 

Com um parto dificultoso, deu 
à luz um nado morto do sexo 
[masculino no dia 29 de Abril 
findo, no hospital de Aveiro, para 
onde foi levada no dia anterior, 
asr.* D, Emília dos Anjos Ro: 
drigues da Silva, esposa do sr. 
Manuel Nunes da Silva Vidal, do 
lugar da Quintã do Loureiro, 
desta freguesia, e conceituados 
industriais de padaria em Frielas 
(Loures). 

Os restos mortais foram en- 
cerrados num caixãozinho forne- 
cido pela Agência Funerária Me- 
lo & Pinho, de Cacía, e sepulta- 
dos no cemitério desta freguesia. 

Lamentamos o sucedido e resi- 
gnação para os bons pais. 

  
  

  

  

AVISO 
Recenseamento Eleitcral 

Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber que, pelo espaço de 10 dias, se acha expos- 

ros, em Angeja, com cozinha, | ms 

lavradores e proprietários do lu-, 

   

to nos Paços deste Concelho, para efeitos de reclamação, o 
Recenseamento dos eleitores da Assembleia Nacional e do 
Presidente da República, referente ao ano de 1953. 

Os interessados ou outros que estivessem inscritos no 
Recenseamento no pretérito ano, podem apresentar as suas 
reclamações ao Ex.”º Presidente da Câmara Municipal, em 
papel comum, « instruidas com os documentos convenientes 
até ao dia 15 de Maio. 

As reclanações, que devem ser assinadas pelo recla- 
mante ou por um procurador, com a assinatura reconhecida 
por notário, só podem ter por objecto : 

1.º — Eliminação do recenseamento dos eleitores in- 
devidamente inscritos; 

2.º — Inscrição, na altura própria, dos cidadãos que, | 
tendo requerido a sua inscrição ou devendo ser inscritos, 
oficiosamente, deixaram de o ser. 

Para conhecimento de todos os interessados e em cum- 
primento do referido decreto, publico o presente aviso, que 
jaço afixar em todos os lugares públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 28 dezAbrilide 1953. 

| Necrologia 
João Marques Baptista 

Após uns meses de atroz so- 
frimento, faleceu na sua casa da 
Quintã do Loureiro, no dia 25 de 
Abril findo, o sr. João Marques 

'Baptista, de 76 anos, viúvo há 
18 meses de Maria Nunes Ventu- 
ra, pai das sr.'* D. Ana Rosa Ven- 
tura Baptista, residente no Porto, 
e Luiza Ventura Baptista, aqui 
moradora, e dos srs. Adelino 
Marques Baptista, soldado da 
Guarda Nacional Republicana em 
Oliveira do Bairro, e João Mar- 
ques Baptista, industrial de pada- 
riaem Vila Verde, do mesmo 
concelho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18,30 hras, 
com largo acompanhamento, Ne 
le se encorporaram dois sacerdo- 

tes, a irmandade do Coração de 
Jesus. 

Conduziu a salva com a chave 
da urna o seu filho Adelino, 

Foram-lhe oferecidas 7 coroas 
com sentidas dedicatórias da fa- 
mília e pessoas amigas. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Melo & Pi- 
nho, de Cacía. - 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

  

De Esgueira .. 
Teatro. —No domingo, dia 3, 

pelas 22 horas, realiza-se um 
grandioso espectáculo na nossa 
Casa do Povo levado à cena pelo 
seu grupo cénico, que tantos êxi- 
tos já tem nlennçado e, por certo, 
novamente irá merecer os maio- 
res aplausos. 

Subitão à cena as hilariantes 
comédias em 1 acto «Uma parti- 
da de Estudantes» e «O 39 da 

| Oitavar; o empolgante dramin « À 

  
jaeto de variedades, 
| Espera-se grande enchente. 

A homenagem a Salazar —Nas 
grandes manifestações realizadas 
em Aveiro, a freguesia de Esguei- 
ra também se fez representar con- 
dignamente, 

Em sinal de júbilo, no dia 27, 
pelas 8 horas, foi lançada uma 
salva de 21 tiros em homenagem 
ao ilustre Chefe do Governo, que 
tão brilhantemente tem sabido 
conduzir os: destinos da nossa 
querida Pátria. & 

Anos —No dia 7 faz 43 anos a 
er.* Maria do Rosário de Oliveira, 
esposa do er. Manuel Gomes 
Gunltor, desta localidade. 

Os nossos parabéns. —C. 
EE 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Anos.— No dia 29 de Abril fin- 

do, passou o 55.º aniversário do 
sr. João Rocha, nosso estimado 
conterrâneo ausente na América, 
do Norte. | 

Daqui lhe enviamos muitos pa- 
tabéus —L, 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro. 

  

  

Encarrega-se do traçado de   Dário da Silva Ladeira. 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

: Coroa de Rosas» e um escolhido 

De Angeja 
Instalação sonora na igreja pa 

roquial. — Consta-se-nos que o 
Sr, Prior pensa em instalar na 

“Inossa igreja paroquial um apare- 
jlho amplificador de som, o que 
se nos afigura de muitíssima uti- 
lidade, indo na esteira de tantos 
outros que já o fizeram por esse 
país além, até em igrejas muito 
menos amplas do que a nossa. 
Como, porém, a aparelhagem 

é custosa, pois o orçamento apro» 
xima-se muito dos 8.000 escudos, 
o Sr. Prior vai fazer um apelo 
aos angejenses — todos afincada- 
mente bairristas — que se encon» 

"tram espalhados por todo o Im- 
pério e pelo estrangeiro, afim de 
que cotizando-se possam dizer 
que é obra sua. 

Ao receberem, pois, as circu 
lares que o Sr. Prior a todos vai 
dirigir, respondam generosamen 
te, conforme as possibilidades, 
afim de que Angeja caminhe a 
par de todas as outras freguesias 
que acompanham a ciência dos 
homens, 

E' com a melhor boa vontade 
que o «Ecos de Caciar cede as 
suas colunas para ir publicando 
o resultado da subscrição. 

Falecimento. — Sobre a madru- 
gada do dia 1 de Maio, faleceu 
cesta freguesia um filho de uns 
ciganos que acamparam no dia 
auterior no Areal, nas muigens 

do Vonga, o qual tinha nascido 
no dia 16 de Abril findo em Mon 
temor-o-Velho e no dia antericr 
teve consulta médiea do er. Dr. 
Moreira Lopes, em Áveiro, Foi 
sepultado no nosso cemitério, 

Anos.- No dia 2 de Maio cor- 
jrente, completa o segundo anito 

o interessante Manuel: Augueto 
Esteves Nogueira, Élhinho do er. 
(Arménio Nogueira da Silva o da 
eua espoen sr.* D. Ilídia Rodri- 
gues Esteves, conceituados co- 
merciantes em Mavaus (Brasil). 

— Em 3, colhe 12 1isonhas pri 
maveras a galante menina Deo- 
linda Nogueira Vidiuha, dilecta 
filhivha do er, José Correia Vidi- 
nha e de sua esposa sr* D. Maria 
de Jesus Nogueira Vidinha, nos- 
sos estimados conterá reos ausen- 
tes DA América do Norte. 
—No mesmo dia, faz 19 anos 

o er, João André Nogueira da 
Silva, «usente no Brasil, filho do 
er. José Nogueira da Silva o de 
sua esposa sr.* Rosa Dias Noguei- 
ra, bonus proprietários e lavrado- 
res da rua da Cruz. 
—E em 7, completa 12 risonhas 

[primaveras a menina Florinda 
' Marques de Almeida, filha do 
nereditado construtor civil desta 
freguesia er. Manuel Marin de 
Almeida e de sun esposa er.* Del- 
mira Marques de Almeida, que 
também passa o seu aniversário 
no dia 12 do corrente. 

As nossas felicitações. —C. 

| 

t 

  

  

De azurva 
OPERAÇÃO. —No hosp tal de lihavo 

foi operado às varizes no dia 22 p.p. O 
sr. António Nunes de Oliveira, que já 
regressou à sua casa em vias de restabe- 
lecimento, 
ROUBOS. —Foram assaltados 08 pré- 

dios que os nossos conterrâneos srs. Ma- 
nitel Marques Ribeiro e Arnaldo da Silva 
Lopes possuem na praia da Costa Nova, 
de onde lhes roubaram algumas mobílias 
e lonças, parte das quais ja foram apreen- 
didas pela Guarda Republicana. 

RETIRADA, — Seguiu a assentar praça : 
na Companhia de Saúde de Coimbra, o 
sr. Abel Ferreira Henriques, que no dia 
15.de Abril fez 21 anos, pintor, filho do 
sr. Manuel Soares Henriques e da sr.2 
Rosa dos Santos Prezas, deste lugar. 

Vendem-se 
Umas casas de habitação, com 

mofnhos com 5 rodas, aido, terra 
avradia, vinha e pirhal, tudo 
junto, situadas na Ribeira— Fon: 
tão, a 1.500 metros da freguesia 
de Angeja, pertença do sr. Fran- 
cisco Marques (o Santas), 

Quem pretender, dirija propos- 
tas de compra a Alberto Almei- 
da — Angeja. 

  

| 

De Taboeira 
Os telefones deste lugar foram 

dotados com serviço permanente.--- 
Há dias o presidente da Comissão 
de Melhoramentos de Taboeira 
recebeu um ofício do Chefe da 
Estação dos C,T.T. de Aveiro, 
comunicando-lbe que a partir da- 
quela data linha sido autorizado 
superiormente o horário permanen- 
te para os telefones instalados 
vesta localidade e bem assim o 
posto público. 

O facto causou muita satisfação 
em todo o povo e muilo mais no 
Presidente da referida Comissão, 
que tanto se tem cansado com este 
melhoramento é com todos mais 
que Taboeira goza. 

A homenagem a Salazar. — A 
nossa terra também se associou às 
comemorações da passagem dos 
25 anos da chefia do Governo do 
Sr Dr. António de Oliveira Salazar. 

Heuve missa em acção de gra- 
ças, mzndada rezar pela Comissão 
Auxiliar de Progresso de Taboeira 
e o nosso povo foi a Aveiro assis- 
tir às manilestações concelhias, 
onde esteve presente a bandeira 
daquela Comissão, e os que não 
foram reuniram-se à volta dos apa- 
relhos de rádio a ouvir a lransmis- 
são das manifestações de Lisboa. 

Ofertas para o culto. — Uns 
briosos t«boeirenses adquiriram e 
ofereceram um novo missal para à 
capela de Santa Maria Madalena, 
o qual já fui esteado no domingo 
de Páscoa. 

— Também foram oferecidas 
duas carpe es para os altares de 
Nossa Seuhora de Fátima e Almas, 
por uma bondosa senhora da nossa 
terra. 

Bem b:jam, 
Anos. — No dia 3, passa o 74.º 

aniversário do sr. Manuel Simões 
Lares, acreditado comerciante des- 
te iugar. 

Felicitamo-lo. — C. 

| 

  
  

  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos — No dia 27 de Abril 

findo, fez 54 anos o er. Manuel 
Nuves de Oliveira, bom proprie- 
tário da Póvoa, 

— Em 30, completou 7 anos o 
menino Manuel da Silva Barbosa 
Gamelas, filhinho do sr. António 
Barbosa dos Santos (Gumelas e 
de sua esposa er.” D, Maria da 
Nazaré da Silva, bons proprietá- 

rios da Gândara do Paço. 
| — Em 3 de Maio corrente, faz 
46 nuos o er. Manuel Sinõss de 
(Oliveira Júnior, nereditado co- 
|merciante do Paço. 

— Em 4, colhe 22 primaveras a 
menina Tida de Jesus Neto, filha 
da sr,* Maria Angélica de Jesus 
Neto e de seu fulesido marido 
Manuel Francisco Neto, da ua 
da Agra, do Paço. 

—E em 5, colhe 17 floridas 
primaveras a gentil menina Maria 
Fernanda Ramos da Silva, filha 
da er* D Luiza Angélica Ramos 
“ de seu falecido marido David 
Marques da Silva, da agra do 

Paço. 

As nossas felicitações, — O. 

  

| Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água subteriânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de lerrenos, poços artesia- 

nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidus por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA



Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B = AVEIRO == 

MOTOS JAaWA — 9.800500 

ECUS DE CACIA 

  

Bicicletas FRAVY -— Rádios “Ponto Azul” «= F rigoríficos KELVINATOR == Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

  

José Ão Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH» —1.770800 

x «ATLANTIC. 1.000800 

w Orande baixa de preços 
dl Peçam tabelas 

— aço 
po RS 

ES 
pe f Armando Grespo & E." 
ecuege R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

fis fornos de padarias; foruecendo todas as ferragens, 
mssaoiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

  

ETHUIR,EES E ÇOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
passou. A comichão desaparece como por encan- 

de, À irritação é dominada, a pele é relrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

»Bto, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria CGonfianca 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175), 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

*e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura oulra casa. 

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte. 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

: Reparações e limpezas 
» 

sta AD 
gerais em prédios € 

a ê andares 

SE ! e 
Auf Pinturas em móveis de 

f+ — lodos os géneros, car- 
ç pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 re — Telef. 41936 

á HIREL LISBOA 
  

      

Contra queimaduras do sol... aplique 

A PS O Lu 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do 

fogo ou água fervente, lurunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Quere comprar barato? 

Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.*  Telet. 457 
Largo Conselheiro Queiroz, 16 — AVEIRO 

Madeiras em pelo, sualhos e forros aparelhados, ferragens, 

carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.ºº 
Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 

mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 

maior boneslidade. 

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória ; 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. = LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

  

     

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

  

| Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
crie e 

Ruo Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

    

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, | 
Dispõe de lodos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per» 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

“ MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 

todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileties, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, . 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA —   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes. 
tipo-litográficos 163 4 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
E ST SÃO see ie 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de mer» 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

Diicinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísiicos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc, etc. (239) 

“p CONSTRUTORA" 
de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrag-- 

ção de águas de poços, artesinnos é para elevações ou extraeções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

      Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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